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O presidente da Companhia de 
Águas e Esgotos de Brasília 
(Caesb), Antônio de Pádua, afir-
mou ontem que está descartada, 
por enquanto, qualquer possibili-
dade de racionamento de água na 
cidade. Todavia, admite que se con-
tinuar o período crítico de baixa 
umidade e falta de chuvas, que re-
duzem o volume dos mananciais, a 
medida pode entrar em vigor, como 
ocorreu em 1987. 

Para evitar o racionamento, a 
Caesb começa a veicular na próxi-
ma segunda-feira uma campanha 
de esclarecimento público, onde pe-
dirá à população para racionalizar 
o uso da água. Serão apelos para 
que os brasilienses não lavem os 
carros ou troquem constantemente 
a água das piscinas residenciais. 

Antônio de Pádua está satisfei-
to com o abastecimento do Distritd 
Federal e diz que as duas barra-
gens principais que abastecem 
mais de 80% da Capital da Repú-
blica, estão com seus limites equili-
brados. "Assim, este ano, nem esti-
pulamos uma sobretaxa para quem 
consome muita água. Mas, se for 
preciso, ela volta", salientou. 

Brasília sempre enfrenta pro-
blemas com o abastecimento de 
água porque os brasilienses conso-
mem além dos índices definidos pe-
la Organização Mundial de Saúde 
(OMS). A instituição fixa em 150 li-
tros por pessoa/dia, o índice aceitá-
vel. Um morador do Setor de Man: 
sões Park Way (MSPW), por exem-
plo, gasta 1.400 litros por 
pessoa/dia. 

E, em todo o Distrito Federal, s; 
exemplo é seguido. O morador 'dó 
Lago -Sul gasta 700 litros/dia; Lago 
Norte, 550 litros/dia; Ceilândia, 
210 litros/dia; Sobradinho, 199 li-
tros/dia; Taguatinga, 192 litros/dia 
e Gama 170 litros/dia. 


